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GAZETA DO SERTÀO

•Campina-Grande, 8 de Fevereiro de
1889.

Instrsi&eá!» publica.
Eis-uos em presença de assumpto vasto,

sobre o cpial devíamos ter constantemente
fixa a atteneão, compellindo energicamente o
gôvernoanag se descuidar delle um sóiüs-
tanto, a -naotíioglígehcial-o.

E' a instrucção publica, senão o mais im-
portanle faetor, pelo menos, aquelle de que
mais directamento depende a prosperidade
-dos povos.

Sem que se ache bem desenvolvida em u-
ma, nação a instrucção do povo, nada de so-
lido podo ahi medrar e crear raizes; as con-
cepções do espirito vêm se, desde rpie desa-
brocham, fatalmente condemnadas a rápido
declínio; grandes idéias podem, é verdade,
cruzarem-se no espaço, sob a íorma grossei-
ra de intuições latentes, sem que o engenho,
infelizmente ausente, as possa abraçar, com-
prehender e reduzir a 1'acies.

E, quando isso venha per acaso a acorde-
cor, à íorça de prodigiosa vontade por parte
d'i|fjnollps qiie formam o pequeno núcleo de
entendidos e ousados, não raro é dado ob-
servar-se urna sorte de desequilíbrio mate-
rial entre us costumes do povo e os beneíi-
cios qne no paiz introduziu o progressQ,:a
civilisaçào, a sciencia.

Palii choques bijii) tristes podem produzir-

se e, então, succede quasi sempre que, por
íalta-dc base, á mingoa de alicerces, súbito
reduzir-se-á a pó o que demandara talvez sa-
crifiçios enormes e magnas bém profundas.

Quem quer que medite as palavras que a-
cabamos de escrever e se decida a olhar em
face. sem preconceito de espécie alguma, a
sociedade brazileira em toda a sua plenitude,
esse, se ò patriota, ha de sentir vibrar-lhe na
alma a corda da tristeza; como sp íòra o frio
do aço, verá o coração penetrado pelo medo
do futuro, cuja cortina, a, meio erguida, lhe
deixará entrever o abysmo sem nome.

, E' facto (pie em' nosso paiz a instrucção
publica não é, nem de longe, devidamente
dispensada ao cidadão brazi leiro; pelo que
respeita ao ensino elementar, o mais nccos-
sario, aquelle que conduz, quando falta de
todo, ás conseqüências as mais terrivck,
força é confessai', na phraso .elegante de um
publicista de mérito, que nosso povo não en-
trou ainda na orbita do mundo eivilisado.

E cumpre não perder de vista que maior
iorna-se o mal, mais avoluma-se o perigo
que duh.i decorro, pelo facto . certamente in-
crivei, se o não tivéssemos diariamente di-
ante dos olhos, de ser o próprio governo
(piem, mais que todos, interessa-se em ne-
gar ao povo a instrucção de que tanto preci-
sa.

E que é o governo, tão somente o governo, o
autor machiavelico do plano sinistro, que
consiste em conservar o íllho do Brazil sem-
pre mergulhado nas trevas, basta, para pro-
val-o, o exemplo de milhares e milhares de
aldeias, povoações, villas e até cidades que,
de todos os cantos do império; reclamam a
altos brados escolas, escolas e mais escolas.

E ao"eterno clamar da multidão responde
sempre o eterno silencio dos governantes !

liem triste sorte!
E note-se a conlradicção flagrante, ou,

antes, pese-se à pequena dose de juizo que
ainda existe no cérebro dc nossos estadistas.

Ao passo que negam ao cidadão o brilho
da alma, o cultivo da inlelligencia, erguem-
se palácios, plantam-se jardins, erigem-se
monumentos, adornam, oinfira, do melhor
modo qne podem, a vida material, a vida de

gosos, no intuito, talvez, de que nelles afo-

gue o cidadão a noção de que matam-lhe a
inlelligencia.

E quando ella despertar, por um desses

golpes imprevistos do destino, que de desa-
tinos não serão praticados, que de atrocida-
dos não terão lugar, que de calamidades a
lamentar!

Ninguém poderá negar, todavia, que assim
obrando, o povo esfera em seu pluuo direito:
é lógico reconheeel-o.

Estas observações, sejam embora de ordem

geral, têm inteira applicação á esta provincia;
talvez mais que a nenhuma' outra.

Quando consideramos epie é a provincia da
Parahyba aquella que monos tem .avançado
na estrada do progresso, quasi podemos af-
firmar, aííirmamol-o mesmo, que é ella a
mais atrazada em matéria de instrucção pu-
blicá;

Saibamos reconhecer nossos erros, nossos
defeitos; publiquomol-os alto e bom som, se
queremos que a corroerão chegue algum dia:
tenhamos coragem o confessemos sem rebu-
go que a instrucção publica entre nós acha-
se ainda em ernbryão.

Será, porventura, nosso o crime ? seremos
um povo que por gosto nos entreguemos á
ignorância? ¦

iNao; nossa condneta, iiulo protesta contra
semelhante conceito.

E' tempo, pois, cio que a acena se mudo; é
tempode que cuide o povo de si; é tempo de
reagir e cumpre íazel-o quanto antes.

Pecamos contas ao governo: diga-nos elle
até quando devemos esperar; ensine-nos o
limite da paciência.

Onde nossa riqueza?onde nos-o ouro ? te-
remos, por ventura, uma administração pre-
vidente, Cuidadosa, prompta a remover as dif-
ticulcadcs continuas que a cada passo nos oi-
ferece o solo secco, abrasado, deste inditoso
torrão?

lía quem vele pelo nosso bem estar, pela
fortuna publica, gerale particular?

Nessas condições, negar-nos a instrucção
não será uma iniqüidade, uma injustiça ?

Mas o que justifica, pelo menos apparenle-
mente, b triste procedimento do governo bra-
zileiro relativamente ao assumpto em quês-
tão? que sorte de interesse o leva a tão in-
gloria parcimônia, sempre que se trata de
instrucção ?

W oiiue examinaremos uo artigo seguinte.

Car ias
83 Exiii. Seíir. Bispo Diocesano.

II
Já não é tanto, Exm.? Seür., da

excessiva, vaidade do vigário desta ire-
o-nozia que tem de soífrer a causa da
religife), como da íunosla cegueira com

que atirou-se o Reviu. P.° Salles no
campo da política, essa arena ingrata

que, em tão elevado g-ráo, as mais gra-
ves incompatibilidades apresenta com

ps sagrados devores de parodio.
Nesta localidade, sobretudo,

onde as opiniões são extreniadas, onde
o político já acostumou-se a ver no ad-
versario quasi um inimigo pessoal, on-
de a guerra árida continuamenio accesa
e as leias partidárias não cessam um

só dia, mais rigoroso dever impunha-se
aquelle que para aqui viesse defender
os interesses da igreja e contribuir pa-
rà o brilho e esplendor da religião de
acautelar-se e conservar-se inteira-
mente alheio á faina tão inglória.

E V.Exc. mesmo, Ex.mo Senr.,
que tanto se esforça pela bòa marcha
dos negócios da diocese, tem dado ex-
emplos repetidos de tão salutar dispo-
sição de espirito, já impondo-a a si
mesmo, já exigindo-a dc seus subordi-
nados.

E a propósito mesmo do Revm.
P.e Salles Pessoa, não terá V.Exc. es-

quecido, por certo, as palavras que ei-
le pronunciou, perante V. Exc., diante
de testemunhas, ao ser nomeado viga-
rio encommendado • da freguezia de
Campina Grande.

—Para lá vou de todo disposto
a consagrar-me tão somente aos deve-
res de meu ministério; da política não

quero saber, será ella para mim um
campo neutro —

Se não foram essas as palavras
textuaes do Reviu. P.e Salles, 

'V.Exc.

ha, de convir que a dilfcrença não é

grande, sendo, porem, o sentido idea-
ticamente o mesmo.

E mais um facto importante

passou-se por occasião da nomeação do
Sr. Vigário Salles.

Por intermédio de alguém,-que
representava directahionte grande par-
fe dos interesses desta comarca, foi le-
vado ao conhecimento de V. Exc. o desejo
cíè que o vigário que para aqui viesse,
liberal ou conservador, de modo algum
tomasse parte na política da localidade;
V.Exc. acquiesceti perfeitamente a cs-
se podido.

Temos razão para acreditar que
igualmente conformou-se com elle o
Revm. P.e Salles, (pae, só assim, me-
diante tão solemne compromisso para
com V.Exc, obteve o tão desejado
despacho de vigário encommendado
desta freguezia.

Tudo isso foi aqui mesmo con-
firmado, por mais de uma vez e peran-
te numerosas pessoas, pelo próprio vi--

gario, apenas chegado.
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Gaveta cio Scrtuo.
Entretanto, Ex.m" Senr., acha-

va-se entregue esta comarca a um juiz
de direito eminentemente político, cpie
não duvidava manejar todas as armas,
mesmo as mais iníquas, no intuito de
desfazer a maioria de quo dispunham
seus adversários e roubal-à para o

partido do que era cheio.
De perseguições om persegui-

.ções, guiado sempre polo ódio o pelo
rancor, pelo despeito e pela vingança,
servindo-se até de sua própria antori-
dado judiciaria, conseguiu esse magis-
trado implantar o terror na comarca.

Desculpe-nos V.Exc. esses de-
talhes, cpie lhe parecerão estranhos
som duvida; mas elles têm todo o cabi-
mento, como V.Exc. vai ver.

Não nos compete lembrar qual
devera ter sido a condncta do Revm:
P.e Salles em face do estado anarchico
em que encontrou a freguezia; mas com
certeza- podemos aflirmar que jamais
devera ter sido aquella quê S..Rov.ma
assumiu, a de alliar-se com o juiz de
direito da comarca.

Essa alliança íoi surda a prin-
cipio; mas não tardou em tornar-se

patente.
Por occasião da remoção desta

comarca do respectivo juiz de direito,
em um jantar de despedida, íoi por es-
te brindado o Revm. P.e Salles como
chefe do partido e seu successor nas
.lutas políticas.

P'ahi por diante mudou sua at-
Ütiide; o sr, vigário de tudo esqueceu-

.se e não duvidou romper de todo o
compromisso que com V.Exc. havia
contraindo.

Foi, pois, V.Exc, Ex'.mn Senr.,
o primeiro a quem S.Rov."ia enganou;

quo vale, pois, foliar das outras vi-
ctimas ?

Estudemos o Revm. Sr. Padre
Salles em seu duplo papel de parocho e
chefe de partido.

£ORRESPO!tiI> JB M €5 A
t_—*e—^ü-tirn

Recife S§ «le «lauoiro <l©
188».

(SyMMARip:
Marasmo poli tico— Aguar-
da patriótica— Reorgani-
sação tio partido liberal—
O directorio da Curte— Re-
união do partido liberal de
Pernambuco— Eleição de
um dineolürio— Apresenta-
ção do di\ Lourenço cie Sà
uo J0.° districto— Proba-
bilidade. O sr. Araújo Go-
es. — Carnes verdes.

Correm sem interesse os acontecimentos
çlo paiz, o, a não ser o progresso das maniíesta-

ções republicanas, podia se dizer que o Bra-
gil dorme trancuiil Ia mente ã sombra do pater-
pai governo de S, M.

Mas é oste marasmo mesmo o maior ini-
migo das instituições actuaes; porque, em-

quanto q conselheiro João Alfredo passeia
palmo e sereno nos jardins de 8. Christovão,
arrima4o aos braços da guarda negra, os re-

piiblicanos estendem a sua propaganda, sem
arruido, mas de maneira mais positiva o
proveitosa, organisando até um outro corpo,
sob q nome de guarda patriótica, para ante-

por k guarda negra; pelo que fácil é ácredi-
fô-r-so que estão lançadas as bases de uma

guerra civil, que terá necessariamente de
arrebentar, se o nosso velho monarcha não
despertar do somno profundo, om que se im-
mergiü, desde que se restabeleceu de suas
graves moléstias.

O partido liberal, que, desde a aseonç.ão
do Barão de Cotegipe, tinha-se limitado a u-
ma opposiçáo descompassada e sem norte,,
parece querei' entrar em terreno mais posi-
tivo e patriótico, retemperando suas armas e
recompondo suas fileiras.

Hasteada a bandeira pela Tribuna Liberal
da Curte, os núcleos locaes foram se organi-
sando om redor delia, 0 é de suppur que em

pouco tempo esteja o partido liberal roorga-
hisacíp o naturalmente de posso do poder pa-
ra escrever o testamento da monarchia bra-
zilôirai

Na corte jà organisou-so o directorio do

partido, que elegeu para seu presidente o se-
nador F. Oclaviano, vice-presidente o Dr.
Bezerra do Menezes, secretario o Dr. Henri-

que de Carvalho, thesoureiro o Dr. Antunes
Campos, alem de mais 11 dislinclos cida-
dáos, cujos nomes tradusem o esforço o pa-
triotismo, que hão de dar o maior incremen-
to ao destino dú partido.

Nesta provincia vai o partido liberal
realisar, por sua vez, esta grande necessida-
de, que constituía uma aspiração de iodo o

partido, sempre privado, ate agora, de seu
directorio, pelas freqüentes dissençòes o dis-
cordias que reinaram em seu seio, devida

principalmente á magna questão abolicionis-
ta, causa, por sua importância, da divisão
de todos os partidos o até todas as classes.

Felizmente, desapparecidoo maior obsta-

pulo, fácil é a approximaçáo cie todos em re-
dor da bandeira do partido, como já o íoi a
dos cidadãos mais eonspieuos desta capital,

que assiguaram a circular convocando uma
reunião do partido liberai da província para o
dia ÍÍ4 de Fevereiro próximo vindouro.

Este directorio, que procura assim sé
recompor, ou readquirir a confiança do par-
tido, que, sem duvida sotíreu algum abalo
nas agitações que precederam á lei de 13 de
maio, em circular assignada pelos mesmos
cidadãos, senador Luiz Felippe, coronel Lu-
iz Cezario, Drs. Pedro Beltrão, Costa .Ribei-
ro, B. de Caiará, João Teixeira, Arminio Ta-
vares, Sigismundo, «José Maria, Uiysses Vi-
anna e Josò Marianno, apresentuu ao eleito-
radodo 10." districto a candidatura do dr.
Lourenço Augusto de Sá e Albuquerque para
combater o ministro da justiça, conselheiro
Francisco de Assis Rosa e Silva, dando as-
sim um testemunho de reprovação ao minis-
terio 10 de março.

O dr. Lourenço de Sá é um candidato sym-
pathico, de intelligenoiã aproveitável, devo-
tação política e membro de uma das íainilias
mais importantes do partido liberal de Per-
nambuco; mas nem por isto acreditamos no
triumpho do sua eleição.

Os predicados que o recommendam, tam-
bem ornam a pessoa de seu competidor, que;
se lhe é inferior nas relações de família, tem
sobre elle a posição official e a fortuna pai'-
üCnlar, o que estabelece laços de intimo pa-
renteseo com todos os prelenciosos o éspe-
culadores, e esta família è muito maior do
que a de Sá e Albuquerque.

Ein todo caso o ministro da justiça não
.vencerá sem algum esforço; a sua farda eus-
tara mais caro do que ordinariamente um
fardáo de ministro, e isto bem sabia o con-
selheiro João Alfredo, quando eseolhou-o pa-
ra ministro, como elle próprio, quando accei-
tou este encargo.

A administração do sr. Araújo Góes é
um outro elemento com que conta o conse-
lheiro Rosa e Silva; desde que elle declara,
sem rebuços, que acceitou a commissão pa-
ra satisfazei' o interesse de seus amigos, é
fora de duvida que estará em corpo e alma
envolvido no pleito eleitoral,

O eynismo, com que se manifesta partida-
rio, dá lugar a esta conclusão; pois que tem
tido a franqueza de declarar que não prati-

caria diversos actos de seu antecessor, mas

que por solidariedade política não os revoga.
-A questão das carnes verdes foi unia

das que mereceu aquella resposta. A uma

commissão que íòra a palácio pedir a revo-

gação da portaria do seu antecessor, prohi-
bindo a publicação da loi, que auetorisou o

contracto, respondeu elle que não a revoga-

va, embora reconhecesse cpie seu antecessor

náo decidira regularmente.
Eslá assim, pois, terminada, por uma fa-

ee nova e inesperada, esta questão, que, ha

tanto tempo, oecupa o espirito publico.
0 commercio de gado de novo acha-se en-

tregue á livre eoncurrencia; pois que, até vir

a decisão do Governo Geral, se os interessa-

dos náo se descuidarem, a companhia não

terá paciência para esperar.
Até outra vez.

Bellasln.

ARTES 1. M-TTRAS.

Um episódio da secca de 1793.

(Continuação)
Corria o mez de janeiro.
Depois de mais um dia abrasador,

em que não se via uma só nuvem no
cóo, approxiniou-se a noite.

Lã de uma extremidade do extenso

pateo da fazenda fez-se ouvir um aboio;
ora o gado que voltava da comida, ac-
companhado de vaqueiros a pó, com
feixes dc rama na cabeça

O rebanho de umas quarenta rezes
magras, resto do milhares, que a secca
fez perecer, lentamente avisinhou-se
dos grandes curraes da fazenda e nelles
foi recolhido. Ao mesmo tempo, da
vasante do rio vinha uma pequena ma-
nada de dez a doze cavallos c ogoas,

que foram recolhidos em curral sepa-
rado.

Um manto de infinda tristeza parecia
cobrir todo esse quadro.

Cahindo a noite, terminou a faina do
dia. Todos se recolheram ã casa para
a oração ou terço do costume, perante
o altar doméstico.

Seguiu-se a ultima collação do dia,
ceia frugal, como impunha o tempo.
André do Loiros, sentado á cabeceira
da mesa em uma cadeira de assento e
espaldar de sola, e tendo a seus lados
esposa e filhos, mostrava-se apprehen-
sivo,

Tinha soíírido com a maior resigna-
ção um enorme prejuízo, pois que as
suas fazendas estavam quasi todas de

porteiras fechadas; mas agora via que
a sua segurança individual c de sua
família estava ameaçada. Não quiz
por mais tempo oceultar o seu receio o
a resolução que havia tomado.

—Brites, meus filhos, devemos dei-
xar a fazenda e ir para a Villa.

Todos olharam para Loiros em inter-
rogaeão muda.

—Aqui não temos garantias, conti-
nuou elle;.os Craúnas nos ameaçam.

—Mãe de Deus, valei-nos I
E' o íim do mundo ! exclamou D.

Brites.
—Mas, meu pai, nós aqui poderemos

repellir qualquer ataque dos perversos
Craúnas, respondeu Martim,

—Meu filho; o perigo é grande, mas
quando podessemos resistir. vantajosa-
mento. epiem nos livraria cja traição ?

Sei que es animoso, mas convém sor
mos prudentes.

Peto menos devemos conservar em
logar seguro a quem «ao sabe usar das
armas; continuou elle, lançando um o-
lhar para sua mulher e filhas.

—Seja como Vmc.e resolver, concluiu
o filho.

—Está decidido. Irás amanhã á
Villa para preparar a casa, e nesses
três dias, quando voltares, nos encon-
(raras promptos para a mudança.

Levantou-se André de Leiros o cru-
sando as mãos, recitou o bemdito, ac-
companhado do sua familia; depois do

que lançou as bênçãos pedidas por seus
filhos.

Estava concluído o serão, que era o
complemento da ceia.

. • •.
•:: •

Pombal era naqueíla epocha e foi por
muito tempo depois considerada a ca-

pitai do sertão. Occupava categoria
apenas inferior a da cidade da Para-
hyb% capital da provincia.

Uma. na extremidade oriental o á ou-
tra, na occidental, eram separadas por
um espaço do 88 léguas, somente oe-
eu pado por poucas povoaçoes e pela re-
cento Villa Nova da Rainha.

A secca que assolava o sertão, desde
dois annos, tinha obrigado uma grande
parte da população pobre á procurar o
lii.loral, onde chegava por metade, pe-
recendo os míseros retirantes aos cen-
tos pelas estradas. Dos que ficaram,
uns se fizeram aos mattos, vivendo de
raízes, mel o caça; outros esmolavam e
outros, finalmente, tornavam-se salte-
adores.

A villa de Pombal continha uma

grande população advtmticia. Não e-
ram tanto os famintos e andrajosos re-
tirantes, que dormiam ao rolento ou
somente abrigados em pequenas palho-
ças; eram lambem proprietários mais
ou menos abastados, residentes na dis-
taneiadelO, 20 c 30 léguas, que a-
bandonaram suas fazendas e procura-
ram a villa para garantia das vidas, a-
meaçadas pelos salteadores que infes-
tavam todo o sertão.

Martim de Leiros, cumprindo a or-
dom de seu pai, tinha partido de ma-
drogada, afim de poder alcançar a villa
no mesmo dia.

Chegando, entendeu-se com o capi-
tão-mor, o qual, approvando a resolu-

ção de trazer a familia para Pombal,
admirou que seu pai náo a tivesse já
antes tomado.

Feitos os preparativos necessários

para a recepção de sua familia na villa,

na manhã do terceiro dia voltou, o jo-
vou Loiros,

A' pequena distancia encontrou uma

grande caravana de-'homens somi-nús,
carregados de saccos do gêneros ali-

monticios: farinha, arroz, milho e feijão

para abastecimento do Pombal.
A' falia de cavallos os viveres eram

transportados de 50 e GO legoas nas
costas dc homens, para este íim aluga-
dos ou fretados, O preço do' frete era
conforme a carga; o homens haviam,

que de tão grande djsíancia carrega-

R
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Vam nina quarta ou mais, conforme o

peso es[>eciííco do gênero.
Leiros viajava a cavallo, tendo por

guarda-costa um mameiuco armado,

que o acompanhava a pé. O compa-
nheirp de Martim representava ter 30
annos de idade; era alto o secco, e tra-

java veste e calças curtas de pelles de
cabra. Por sua cor e por sua agilida-
dc era comparado a um veado, e d'ahi
o nome de garapú, por que era conhe-
cido.

O niameluco viajava a pé, primeira-
mente por necessidade; os cavallos não
«chegavam então para os homens de sua
classe; em segundo logar, por gosto;
sem esforço algum elle acompanharia o

galope de qualquer cavallo.
O caminho seguia sempre, ora por

iima, ora por outra margem do rio.
A secca, a esterilidade, o sol de fogo
dardejando os seus raios sobre as pe-
dras e sobre o branco areial do leito do
rio epie se estendia a perder do vista,

tudo isto era da maior monotonia e

tristeza.
Martim de Leiros viajava em um de-

serto e talvez, devido â esta circum-
stancia, passasse a maior parte do dia

triste.e taciturno. Afinal, o seu com-

panheiro adiantou-se alguns passos,
poz-se ao seu lado e tirou-o do silencio.

—Seu Martim, não ouviu íallar na
villa nas perversidades dos Craúnas ?

Parece incrível.
—Ouvi tudo. E desde hontem que

,estou desassocegado. Não pude dor-

inir á noite. O meu pensamento esta-
va em casa. Por vezes estremecia,

pensando que os Craúnas atacavam a

fazenda... nem é bom dizer.
—Náo ha duvida que é para dar

coidado; mas, seu Martim, deixe estas

tristezas. Os Craúnas estão para as
•cabeceiras do rio do Peixe. Não ouviu

íallar que elles là fizeram quatro mor-

los: o dono e a dona da casa e duas

filhas moças, depois doas desgraçarem.
—A distancia não ê tão grande que

«lies náo possam percorrer em três

4ias, quanto mais em seis. Mas, va-

unos mais depressa; já é tarde. Só íi-

ecarei socegado quando chegar.
Interrompida a conversa, Leiros es-

SorÓu o seu cavallo e o guarda-costa
a*egulou os seus passos pelos delle.

A's seis horas da tarde, quando os

dous viajantes entraram no pateo da

íazenda, ouviram partir da casa o pro-
•longado uivo de um cão. Esse som
lugubre fel-os estremecer.

Logo que Martim approximou-se,
foi conhecido pelo cão, que veiu reco-
})el-o no terreiro, voltando depois.para
a casa, latindo, como que o.convidando
.ai acompanhal-o.

Nào se ouvia o menor rumor que in-
dicasse se achar a casa habitada, nào
obstante estarem todas .as portas aber-
ias.

Quando o joven Leiros, apeado no
•alpendre, penetrou na easa, solton um

grito da mais pungente dor:
—Meu pai ! ! minha mãe ! 1
E cahiu ajoelhado ao pé de dous ca-

4averes, epie jaziam estendidos no chão.

Gazeta. £_-sssííTií.-

Eram os cadáveres de André de Lei-
ros e dc sua esposa, D. Brites, ambos
crivados de facadas.

O mancebo entregou-se todo á sua
immensa dor. .

—Seu Martim, disse o mamei uco,
passados alguns instantes, a menina
Mathilde ainda está viva.

Martim levantando-se, penetrou na
segunda sala e viu ainda "três cadáveres
estendidos no chão ensangüentado. E-
ram os de Justo, tendo na mão direita
um punhal tineto de sangue, e os de
suas irmãos, Maria e Mathilde. s

O coração de Mathilde ainda pulsava.
Martim levantou-a pressuroso nos

seus braços para collocal-a sobre uma
cama. O choque fez com quo a virgem
descerrasse as palpebras, e, lançando
uni olhar aterrado em seu irmão, pro-
nunciou:

—Os Craúnas ! !
E expirou.
Cinco assassinatos, sangue por toda

parte, a casa inteiramente saqueada.
Martim de Leiros, louco de dor, ex-

clamou:
—Meu Deus ! Sem pai, sem mãe,

sem irmãos; todos assassinados ! ! Pa-
ra que ficar só neste mundo ? ! 
Não! ainda quero viver para vín-

gal-os! !
—Vingança ! !— gritou elle, alluci-

nado em presença daquelle horrível

quadro ! !

3
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(Continua.)

«tropas que em corpo do sociedade ulil e
« louvável vam aos sertons congregados
«com bôa união pára nelles fazerem des-
« cobrimonto: Sou servido... que os
« mesmos Roceiros, Rancheiros, Tropas e
« Bandeiras tenhão toda necessária auto-
« ridade para prenderem e remetterem as
« cadeias publicas das comarcas que esti-
« verem mais visinhas, todos os homens
«quo acharem dispersos, ou seja nos di-
«tos sitios chamados volantes som esta-
« belecimcnto permanente e solido ( ? ) ou
« soja nos caminhos e inatas remettendo
« com elles autoados os logares estado o
« circumstancias em que estiverem a tem-
« po em que os encontrarem, com as jus-
« tificaçôes feitas com as pessoas que as
«taes prisems assistirem, posto que não
« sejão officiaes de justiça, porque para
«estes casos.... autoridade publica em
« beneficio da tranqüilidade dos meus fiéis
« vassalos. Para melhor execução o ex-
« carmento de homens tão infames e tão
« perniciosos; mando que nas comarcas
« desse governo se observe inviolavelmeiir
« te os decretos e leis da Policia, que tem
« estabelecido neste Reino o mesmo soce-
« go publico, servindo do Intendente de
« Policia nessa capital o Ouvidor Geral
« delia e nas outras comarcas os seus res-
« peclivos Ouvidores geraes.
« Para que assim se observe inviolável-
« mente vos mando  as sobreditas le-

« is e decretos os quaes fareis dar a sua

« devida execução  sem duvida ou

« embargo qualquer que elle seja.
« O que tudo fareis executar com aquelle

» zelo actividade que de vós confio. Escripto

(( no Palácio do N. S. da Ajuda a 22 de Ju-

« lho de 17(36.
Rei.

« Para o Conde de Villa-Flor,
« D. Antônio Pio de Lucena e Castro.

donde elle supp/ tinha casa, em quo os seus
vaqueiros assistiam e curraes em que bene-
ficiavam os seus gados a muitos annos
falta d'àgua no verão; e porque ignora o sup-

p.-.que os seus vendedores tivessem sosma-
ria dellas para bem lifas poderem vender e
temia que alguma outra pessoa por algum
tempo as viesse pedir em prejniso delle sup-

plicante; por isto as pretendia- haver por 110-
va sesmaria para seu justo titulo para se li-
vrar de duvidas, com trez legoas de compri-
do e uma de largo, fazendo peão na dita Ca-
chmira e riacho do Ferreira com legoa e meia

para parte do poente a entestar com a pro-
pria fasenda do supp.0 que é na ribeira do
rio das Piranhas e outra legoa o meia para
parte do nascente ú contestar «om os provi-
dos do Rio Grande, agoas vertentes ao rio
das Piranhas/ fazendo peão na dita Cachoeira
011 onde mais conveniente lhe fosse, podendo
fazer do comprimento largura e da largura
comprimento dentro dos limites da mesma
sesmaria, que requeria se lhe concedesse.

Foi feita a concessão aos 20 de Agosto de

1767.
Cabeceiras «lo Piancò.
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Oi-deui regia.
« Conde de Villa-Flor, Governador o Capi-
« tão General de Pernambuco e Parahyba,
« Amigo, Eli El-Rei vos envio muitosau-
« dar, como aquelle que amo. Sendo pre-
«sentes em muitas e muito repetidas quei-
« xas os cruéis e atrozes insultos qnemos
« sertons dessa Capitania tem commettido
« os vadios e iacinorosos, que nelles vivem
« como feras, separados cia sociedade civil:
« e commercio humano: Sou servido orde-

« nar que todos os... que em ditos sor-

« tons se acharem vagabundos ou em sitios ;
« volantes sejam logo obrigados á escolhe--I

« rem logares acommodados para viverem

« juntos em  quo polo menos ¦.
« de cincoenta fogos para cima com juiz
« ordinário, vereadores, e procurador do

(< conselho, repartindo-so entre elles com

(< justa proporção as terras adjacentes: E

« isto debaixo da pena de que aquelles que
« no termo competente que se lhes assig-

(( nar nos editaes quo se afixarem para os-

« te eííeito não aparecerem para se con-

« gregarem e sedusirem a sociedade civil

« nas povoações acima declaradas, serão

« tratados como salteadores de caminhos,

« inimigos communs o como taes punidos
« com a severidade das leis: exceptuan-

« do-so com tudo primeiramente os rocei-

u ros que com criados, escravos e fabrica

(( de lavoura vivem nas suas fasendas, su-

« jeitos a serem infestados (Faquelles in-

« Emes e perniciosos vadios: ein segundo

« logar os rancheiros que nas estradas pu-
« blicas so achão estabelecidos com os so-

« us ranchos para hospitalidade o comino-

(( didade dos yiandantes em benefiicio do

((commercio eda com muni cação dasgen-
« tes: em terceiro logar as Bandeiras ou

Piranlias.
Governo de Jeronimo José de Mello Cas-

tro. -
O cap.B Antônio Dantas Correia, morador

n0 Seu engenho do Fragoso, termo da. cidade

de Olinda, que elle era senhor o possuidor
de uma fazenda de crear gado nos sertões

desta capitania, chamada Caiçara, que havia

comprado ao sargento-mór José Gomes de

Farias e aos herdeiros do defunetu Antônio

Aüonso de Carvalho, na qual fazenda cm

distancia de legoa o moia havia um logradou-

ro a que dvànvà^m-Cachoeira do Ferreira-

Governo de Jeronimo José de Mello Cas-

tro.
José Adão e o tenente Reinaldo Per.3 de OU-

veira, moradores no termo da villa de Porto-

Alegre no sertão do Apiidg, que elles para po-
derem crear seus gados vaccum e cavallar

carecem de terras, em que os possáo situar,

e como têem noticia que nas cabeceiras do

rio Piancò se acham terras devolutas que
sobram das datas que possuem o capitão Ig-

nacio Saraiva de Araújo e Manoel Tavares,

ambos sócios, querem os supplicantes por
sesmaria no dito logar das ditas sobras trez

legoas de comprimento e uma de largura as

quaes pegarão no riacho chamado do Pombi-

nho, onde faz barra o Riiichão, pelo dito ria-

cho acima, fazendo do comprimento largura

e da largura comprimento, como melhor con-

veniência lhe fizer para lhe ficar dentro das

ditas trez legoas dois olhos d'água que se a-

cliam da parte do nascente e outro da par-

[te do poente, chamado düs-Frecheiras-, para
cuja parte do nascente são sobras do sitio de

Bòa-ventura e para do sul são de Manoel de

Sousa, marchando comas ditas trez legoas

á buscar as nascenças da serra chamada do

Japurc (?) ou por outro nome serra da Ara-

ra.
Fez-se a concessão, sendo datada a carta

da,fortaleza de S/Catliarina do Cabedello

aos 26(16 Janeiro de 1768.

( Con tina a.)

ExptH-taçâo «le gados —Pe-

de-se a attenção dos senrs. fazendeiros

para as seguintes noticias, que bem po-

dem ser prenuncio de futuro promet-
tedòr, sobretudo quando nos falta de

todo variedade de mercados.

— Um syndicato de capitalistas inglc-

zes se formou em Londres r^ara com-

prar, na provincia do Paraná, 900:000

hectares de terreno para a creação de

gados. Calculando-se que dous hecta-

res são sufficientes para a sustentação

de uma cabeça de gado, acha-se que os

torremos adquiridos poderão dar pasto
a 450:000 bois, naquellas terras.

Estas colossa.es manadas -serão des-

tinadas á alimentação de Inglaterra que
até aqui se abastecia com os gados da

America do Norte, do Rio da Prata e

da Áustria.
— Chegou a Buenos-Ayrcs o Sr. AU-

church, represem!ante dc um syndicato.

de capitalistas inglezes, que pfeí
1.
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exportarão de carnes argentinas.
0 Sr. Allclmrch leva os planos dc

seis grandes vapores e 500,000 libras
esterlinas destinadas á fundação de
.grandes usinas para bcneíiciamento dos
gados para exportação. Em Londres
está tudo prompto e organisado, capi-
tal, elementos de elaboração, etc,, pa-
ra dar principio a faina.
—Por decreto de 15 de Dezembro foi
.autorisada a companhia Antwerp Lon-
don and Brazil Line para funccionar no
império.

Tem a empreza por fim o freta meu-
to de vapores para transporte de pas-
sageiros, mercadorias e gado entre An-
tuerpia, Londres e Brazil, 0 capital
social 6 102,000 francos, representado-
por 204 accòes, cada uma de 500 fran-
cos. *

B?alleci»i&*it0'. — Morreu na
segunda feira desta semana o soiír.
Manoel Alves de Andrade.

Desperta a attenção esse aconteci-
mento pelo modo extraurdinario por-
que se deu.

Já ha dias achava-se em mao esta-
jdó o paciente, quando pediu anfe-hon-
tem para ser confessado.

Prestou-se ao acto o respectivo vi-
gario padre Salles, promettendo ao do-
(mie que o faria commungar no dia se-
guinte.

Mas não apparecendo o vigário á
hora em que o esperava o infeliz mo-
ribundo, por um grandeacto.de ener-
gia, ergueu-se este do leito e foi á igre-
ja, na especfafiva de commungar por
occasião da missa.

Ao saber, porem, que não havia mis-
sa, sua contrariedade foi tal, qne mes-
mo na igreja sentiu o frio da morte e,
pouco depois, era cadáver.

Ü senr, vigário, que estava na cida
.de, delia retirou-se ás 9 horas do dia

cuçào o prolongamento da estrada de
ferro Conde d'Eu para Alagòa-Grande.

O engenheiro da companhia, o sr.
Dansrn?"'o, está em Mulungu, proce-(lendo aos estudos necessários para la-
vrar os respectivos contractos com a
empreza. construetora.

E' de crer que ate Outubro do cor-
rente anno os trabalhos estejam termi-
nados.

K^3M_S2*?R__2?^^

Í3ÒL:VTOR
Nesta semana vagaram os seguintes

boatos :
Que o vigário Salles, quando diz

missa, é possuído de tal ódio contra os
liberaes, qne só lança a benção final
com a seguinte reserva mental :

Bênçãos aos conservadores
Maldições aos liberaes.

—»:u—

Que o vigário Salles tem ganho tan-
fo dinheiro, (pie jà comprou uma casa
por tres contos de réis, afora cinco que
destinou para. outros-lins.

—))•«—

Que muitos liberaes, pelo ódio que
lhes.vota o vigário Salles, esião dis-
postos a náo servir de padrinhos das
crianças por elle bapfisadas.

Que o vigário Salles declappti em u-
ma predica que fez, respondendo aos"Boatos', que nào só casava de botas e
esporas, como tambem baplisava, con-
fossava e até dizia missa do bulas e es?
por as.

Os ouvintes ficaram edificados com a
declaração do seu pastor.

—)):a—

Que o C:el Alexandrino dirigiu-se
ante-hontem, por tres vezes, ao está-1
helecimento do sr. Uçíefònso Lunn. nào
o encontrando; mais feliz da quaría

I5re4lsCia.^ —i No sabbado, 2 di
coi'rente, e no domingo seguinte houvi
sermão na missa.

Julgamos (pie podo ser essa. um;
pratica saiatar para a insfrucçào dt
povo; mas com certeza nào pelo modt:
porque o tem leito o sr. vigário.

A propósito de defender-se, S.Rev.
ataca a seus inimigos, empregando pa-
ra isso linguagem inconveniente e as
pera, cheia de colora e rancor.

Isso antes da consagração da hóstia I- O. -- . a

Não nos parece que S.Rev."u obra
de accordo com as leis da igreja: eu
todo o caso, sendo possivel que se ache
presente algum daquollcs que S.Rev.m;
ataca, é de receiar que so passe algu-
ma scena desagradável.

Ou quererá o sr. vigário que os li
boraes abandonem a igreja ?

Esperamos tpie S.Rev.ma compre-
henderá que a situação é delicada.

:Ò0Í

M'3gâjíi»» elvll — Afina! chega-
ram os livros destinados aos assento*
de nascimentos, casamentos e óbitos
pela autoridade civil.

Vèin elles competpufemente ruMica
cados pelo secretario do governo, com
os respectivos termos de abertura <
encerramento.

Dentro em pouco, pois, devem come-
çar os respectivos trabalhos.

Cremos ih\ov lembrar que todos os
nascimentos, casamentos o óbitos,'que
tiveram logar a partir do 1." de Janei-

.ro cio corrente anno, devem ser quanto
antes registrados; porquanto, a lei pu-
ne os retardaiarios.

E: de suppor (pio a autoridade com-
potente torne publicas as instraceões a

Jiernelhant:,> respeito.

I3.'íii*íiHsli4. ds fas*^ ~— Recebe-
]$os noticia de que já se acha om exc-

extracção pau» .._ (J.. i
venda; porque a, elevarão do preço (ia carne
diminuirá o consummp, o os creadores pas-sarão a solírer maiores necessidades, porqueas vendas se tornarão mais diííiceis.

Dahi nascerá necessariamente a abundn.n-
cia do gado nas fazendas; o portanto (Entro
em pouco lerãb dosappai.vcido as vantagens
momentâneas de um preço mais elevado;
porque, desde que a, oííer.la excedo a procura,
por força do uma lei econômica o gênero teu-
de a. baratear.

Nesta occasião, porem, tardiamente, com-
prom-iiderão os creadores que se procuraespecular com sãos interesses, e o beneficio,
qua hoje procuram: será a cansa do suas rui-
nas.

Nani Ija açtuatmente para o crcadòr tão
grande diiíeeenia de preço comparado ao

proinettidO pela livre concurrencia, como po-
do ser testemunhado pelos mais.imporlanles
fazendeiros desla comarca, entro os quaos de-
signamos o Ten." C."i llouoralo da Costa A-
gra, o capitães Bénjarnim Gomes de Albu-
querque iVlaranhào e João Torres brazil que
tèm vendido seus gados em condições favo-
raveis.

Alem disto, uma outra vantagem ha a ai-
tender e, sem duvida alguma, amais impor-
tanto para os creadores: ò a certeza do paga-
monto.

Nos tempos anteriores ao contracto de 0-
liveira Castro & C.\ em (pie os gád.QS eram
melhor reputados nas feiras, os prejuízos é-
ram freqüentes o multiplicados, porque as
vicissitudes do eonunercio, ou a ambição do
fortuna, determinavam a falta do pagamentos
o a fuga dos compradores.

Conimerciando sem responsabilidade ai-
guma legal, os marchantes aeceilavam os
maiores compromissos pela facilidade do cre-
dito, e d'a!ii nasciam os maiores prejuízos
aos fazendeiros, (pie na necessidade de dar
sabida a seu gado sujeitavam-se a todos és-
tes azares.

Somme qualquer fazendeiro o prejuízo re-
stillauto deste credito forçado e compare-o
com o proveniente da pequena diminuição de
preço estabelecido pelos contractanles ora sn-
as compras, o reconhecerão que nào divaga-
mus e ao contrario enunciamos um facto. quo
eslá na consciência publica, o somente podo
ser remediado pelo actual systèma d<i com-
mercio, (pie, pela responsabilidade dos con-
•Iraluutes e garantias por elles prestadas;pó-
em os fazendeiros a coberto destas vicissitu-
des.

E' possível que o actual regimen de com-
mercio de carnes verdes traga algum prejui-
zo ao creadòr (legado, comparado com o sys-
tema anterior com relação aos preços; mas
esta diuVronça íica largamente compensada
pela certeza do pagamento e augmento do
consummo.. que sào as primeiras vantagens,
(pie dvM} procurar o pródiiclor, e sem as
quaos todas as outras são impossíveis para
obslar a rui na.

JOe outro lado compare-se igualmente o
preço das vendas actuaos com o das mercado-
rias expostas, ao eomsimimo publico, e faze.ii-
do igual comparação entre o preço do gado o
o da. carne nos açougues públicos nos tempos
anteriores ao contracto, fácilmente so reco-
nlioee, quo so acha muito mais approximado
o [troço aclual pago ao fazendeiro pelo con-
traelante, que o anterior, que estava em mui-
to maior desproporção, sendo poi isto o ver-
dadeiró lucro não ['ara o fazendeiro, mas pa-
ra os in.terraed[ários deste cominercio, que
transformaram-no em monopólio.

Portanto nào é ao fazendeiro que se procu-
ra henoíiciar com a exliucçào do contracto de
carnes verdes; porque a sua sorte só deixará
de ser precária quando puder encarregar-se
de abater seu próprio gado nos mercados con-
summidores.

[Ventre os systeraas empregados até agora,
o (pie mais vantagens lhe traz éo actual,
qne nào é a causa da depreciação de sua. mer-
cadoria, que só poderia deixar-lhe algum pro-
veilo so conseguisse iseuiplar-se do lautas e
lão pesadas .contribuições.

L)o qYie íica exposto ye-rffieá-so que o con-
Jfraclo de Oliveira Castro & ('.-, satisfazendo
uma grande necessidade publica, é ao mus-
mo tempo um beneficio á industria pastoril,
eque, portanto, produclorós oconsummidores
se devem congregar pela sua, manutenção,
certos de que não o fazendo, vcriíiear-so-ha o
adagio popular: a se hoje é.ruiin, amanhã se-
rá põior ».

Caràpina Grande, Fevereiro do 1889.
V/n Crendoj

res dila rez como bem do evento, deu
parte ao Presidente da Gamara Muni-
cipál de Campina, que resolveu ficar o
boi depositado em seu poder.

Agora vamos relatar o que fez o de-
legado Franco.

Mandou aprehender o referido boi,
invadindo esse termo de Campina, onde-
eslava, com o fim de lucrar o seu poso
de carne; pois que ninguém mais lho
vende fiado.

Felizmente não levou avante o seu
intento, por (pie os soldados^de policia,
encarregados de fazer essa caçada do
gado alheio, encontrarão opposiçào por
parle de nosso amigo Tenente Coronel
Josó Torres, quando pretenderão inva-
ciiro cercado do seu irmão.

Uni fa! delegado 6 um escândalo pu-
blico permanente.

Não admira (pie o partido republica-
no tenha actualmenfe ganho tanto ter-
reno; porque aclos taes de um delega-
do do policia concorrem poderosamen-
to para este resultado.

E aqui já ba numerosos descrentes
da moralidade do governo monarchico.

A lagoa Nova 2 de Fevereiro de
1889.

O Pirauu.

VA Bll MD A.» 12 S
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Ao Sr. Joaquim F. de A. Petlrosa.
A um rei soberano, 1, 2.
Sem modo de Vida,
Desperto aversão-
Pelo crime perdida.

Quer o conceito ?
Já lhe vou dar;
E' medicamento,
Posso afíirmar.

Esperança, Janeiro de 1889.
José Pereira Brandão.

A charada anterior — Esperança —
foi decifrada pelo sr. Joaquim F. do A.
Pedrosa, único (pie nos enviou conimu-
nicnçào por escripto. »y

BOLETIM COMMRCIAL

ALug-è*** *'i)va

Seil rs. Rodactoros.
pedimos espaça em seu conceituado

jornal para dar-ihes noticias desta ter-
ra.

Continua o maior escândalo político
do partido conservador nesta provin-
cia: isto é. permaneço como delegado dc
policia deste termo José Joaquim
Franco.

DohalJe (emos clamado pela im-
prensa; tlebalde tèm sido provados os
seus áçtos de pre\aricaçào: o governo
têm sido surdo.

Alem disto, exerce dous logarcs im-
compatíveis, delegado e professor pu-
blico, embora soja tão inepto que uun-
cá conseguiu habilitar um altunno em
primeiras lettas; pelo quo sua, aula é
o foi sempre pouco freqüentada!

O cargo de delegado serve ao pro-
fèssor Franco para poder viver com os
luci'os inconfessáveis do sen emprego.

Um íacfo, dada1 aqui ultimamente,
prova bom o (pio elle é.

Existia com os gados do Capitão
Bento Torres, nossolernro de Campina,
um boi, cujo dono é desconhecido; con-
sicleraiiçlo o mesma capitão Bento Tor-

Feira de ítabavanna em 5 de Fe-
ti

vereiro de 1889.
BoLs.recolhidos aos curraes 520
Vendidos  19o

Regulando o kilo da carne %?M).
Destino

Pernambuco 1^0
( diversos 2r)

Sobras • ¦ 3c o

Mercado desanimado.

Feira de Campina, boje, 8 de Feve-
reiro de 1889.

Houve 50 bois.
Pela estrada do Siridó . . . 2.9
(( « das Espinharas. 30

Mercado de Campina em 2 üe Fe-
vereiro de 1889.

Milho. . . . ... <^0
Feijão  . 2§000
Farinha  500
Carne secca . . . kil. . . . . 900
Rapadura, cento ..... . . 6$000

MERCADO DE ALOODÃO';
Em Pernambuco, ultima " cotação:
Por 15 kilos ...... O.U)I5»
Na Pa,rabybaem 21 de Janriro do

1889.
Por 15 kilos ilfcite*

Typ. \\\ (( Gazeta do Sertão »


